
CRISE 

BISOL É 
ACUSADO DE 

"DITADOR" 
Proposta polémica 

A convocação de gover-
nadores para depor na CPI 
do • Orçamento provocou 
uma crise na subcomissão 
de Patrimônio, coordenada 
pelo senador José Paulo Bi-

, sol (PSB-RS). Bisol infor-
mou ao presidente da CPI, 
senador Jarbas Passarinho 
(PPR-PA), que a subcomis-
são conseguiu reunir ele-

_ mentos suficientes -para fa-
zer o interrogatório dos go-
vernadores do Distrito Fe-
deral, Joaquim Roriz (PP), e 
do Maranhão, Edison , Lo-
bão (PP). Devido à ameaça 

- de convocação, aliados dos 
governadores criaram um 
clima de guerra na CPI. 
.-• O senador Pedro Teixeira 
.(PP-DF) e um grupo inte-
grado pelos senadores Bello 

.Parga (PFL-MA), Luiz Al-
, berto ,(PTB-PR) e pelos de-
_ putados Pedro Pavão (PPR-

SP) e José Lourenço (PPR-
BA) exigiram que Bisol es-
clareça à subcomissão os 
elementos reunidos para a 
convocação dos governado-

-ies. "Queremos participar e 
restar presentes", explicou 
Pedro Teixeira, que acusou 

_Bisol de "ditadorialmente" 
_ manter em sigilo os resulta- 

' dos da auditoria: "Na sub-
comissão de Patrimônio, só 

--se faz o que Bisol quer". 
Teixeira quer que a pro-

posta de convocação seja, 
primeiro, votada na subco-
missão, mas, segundo Bisol, 
esta é uma prerrogativa da 
CPI. O relator Roberto Ma-

- galhães tentou mediar o 
• conflito, afirmando que os 
- depoimentos não são tão 
prioritários quanto os dos 

, parlamentares que ainda se-
rão interrogados. Ontem, o 
senador Passarinho adiou 
para o dia 30 o depoimento 
do senador Ronaldo Ara-
gão (PMDB-RO), por cau-
sa do assassinato de um 
Cunhado do depoente. 


